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RESUMO

A  pré-eclâmpsia  é  a  causa  isolada  mais  comum  de  restrições  do  crescimento  fetal, 

permanecendo como um dos principais fatores associados ao aumento na morbidade e mortalidade 

materna  perinatal(WHITEHOUSE,  1982).  Em  sistemas  aeróbicos,  é  essencial  o  equilíbrio  entre 

agentes óxido-redutores e o sistema de defesa antioxidante, constituído por enzimas antioxidantes, 

que atue como detoxificante do agente (radicais livres) antes que ele cause a lesão celular.  Neste 

contexto, a enzima superóxido dismutase (SOD), que possui o zinco em sua estrutura, desempenha 

um importante papel por estar envolvida na proteção celular, reduzindo a toxicidade das espécies 

reativas do oxigênio (FERNANDES, 2005). Estudo realizado em gestantes atendidas na Maternidade 

Dona Evangelina Rosa em Teresina-PI (MDER), após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da  UFPI  e  pelo  Comitê  de  Ética  interno  da Instituição.  Participam do  estudo  51 gestantes  com 

gravidez normal  (grupo controle)  e 32 gestantes com pré-eclâmpsia (grupo experimental).  Dados 

clínicos e obstétricos foram obtidos mediante preenchimento de formulário próprio, e para análise 

bioquímica 15 ml de sangue foram colhidos no momento do parto; dos quais 5 ml foram destinados à 

determinação da atividade eritrocitária  da enzima SOD, seguindo-se a  metodologia  do fabricante 

RANDOX, e 10 ml foram destinados à determinação do zinco plasmático e eritrocitário.  A análise do 

consumo de energia e de zinco foi realizada por meio da aplicação de um questionário de freqüência 

de  consumo alimentar,  utilizando-se  o  software  Dietsys  e  as  recomendações  segundo  as  DRI’s 

(2001). Com base nas análises até então realizadas, o estudo revelou elevação na atividade da 

enzima SOD tanto no grupo pré-eclâmpsia quanto no grupo controle, sendo esta mais acentuada no 

último grupo. De maneira contrária, mas de forma semelhante nos dois grupos, houve uma redução 

na concentração plasmática de zinco, o que caracterizou o quadro de hipozincemia nas pacientes 

estudadas
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INTRODUÇÃO.

As  síndromes  hipertensivas  que 

ocorrem  durante  a  gestação  (SHG)  são 

classificadas  em  hipertensão  crônica  (HC), 

pré-eclâmpsia/eclâmpsia  ),  pré-eclâmpsia 

sobreposta  à  hipertensão  crônica  (PSHC)  e 

hipertensão gestacional (HG)(ROSS, 1991). A 

pré-eclâmpsia,  particularmente,  é  uma 

complicação observada em cerca de 5% das 

gestações e a causa isolada mais comum de 

restrições do crescimento fetal, permanecendo 

como um dos principais fatores associados ao 

aumento na morbidade e mortalidade materna 

perinatal (COSTA et al, 2005).

METODOLOGIA.

Estudo de natureza transversal do tipo 

caso-controle  foi  realizado  na  Maternidade 

Dona  Evangelina  Rosa  (MDER).  Foram 

recrutadas 80 gestantes, 40 com gravidez sem 

complicações  (grupo  controle)  e  40  com  o 

quadro de pré-eclâmpsia (grupo experimental). 

A amostra deste último grupo foi calculada a 

partir  da  demanda  mensal  da  Ala  A,  da 

referida  maternidade,  onde  são  internadas 

mulheres  com  gravidez  de  risco.  Dados 

clínicos e obstétricos foram obtidos mediante 

preenchimento  de  formulário  próprio,  e  para 

análise  bioquímica  15  ml  de  sangue  foram 

colhidos no momento do parto; dos quais 5 ml 

foram destinados à determinação da atividade 

eritrocitária  da  enzima  SOD,  seguindo-se  a 

metodologia do fabricante RANDOX, e 10 ml 

foram  destinados  à  determinação  do  zinco 

plasmático  e  eritrocitário.  Já  a  análise  do 

consumo de energia e zinco foi feita através 

de  questionário  alimentar  utilizando-se  o 

software  Dietsys  e  as  recomendações 

segundo as DRI’s (2001).

RESULTADOS E DISCURSSÃO.

Tabela 1: Características sociais e obstétricas 
dos grupos controle e pré-eclâmpsia.Teresina-
PI, 2009.

Controle 

(n=40)

         n  

%

Pré-

eclâmpsia 

(n=40)

          n 

% 
Idade (anos)

   <20

   20-30

   >30

Estado Civil

   Casada

   Solteira

   União Estável

Paridade

   Primigesta

   Multípara

Idade 

Gestacional 

(semanas)

   <37

   37-41

   ≥42

12 

22

6

21

7

12

20

20

4

33

3

30,0

55,0

15,0

52,5

17,5

30,0

50,0

50,0

10

82,5

7,5

5

24

11

16

11

13

23

17

19

20

1

12,5

60,0

27,5

40,0

27,5

32,5

57,5

42,5

47,5

50,0

2,5

Tabela  2 Média,  desvio  padrão,  mínimo  e 

máximo  das  concentrações  de  zinco  no 

plasma e eritrócito dos grupos controle e pré-

eclâmpsia. Teresina-PI, 2009.

Controle 

(n=40)

Média ± DP 

Mínimo-

Máximo

Pré-eclâmpsia 

(n=39)

Média ± DP 

Mínimo-

Máximo



Plasma 

(µgZn/dl)

49,18 ± 8,94 

28,40 - 64,08

43,83  ±  11,29 

24,08 – 74,09

Eritrócito 

(µgZn/gHg)

54,44 ±11,22 

30,92  – 

92,35

47,61  ±  8,26 

33,66 – 64,16

Tabela  3  Caracterização  clínica  dos  grupos 

controle e pré-eclâmpsia. Teresina-PI, 2009.

Variáveis Controle
n=40

Pré-
eclâmpsia

n=40

Idade (anos)

Idade 
Gestacional 
(semanas)

Pressão 
Sistólica

Pressão 
Diastólica

24,23 ± 
6,87

38,93 ± 
1,82

115,50 ± 
8,46

73,50 ± 
6,62

27,1± 6,73

36,40 ± 3,18

156,00 ± 
14,01

103,00 ± 
12,65

CONCLUSÃO.

atividade  da  enzima  superóxido 

dismutase  (SOD)  no  grupo  pré-eclâmpsia 

quanto  no  grupo  controle,  encontrava-se 

elevada,  sendo  significativamente  mais 

acentuada  no  primeiro  grupo,  possivelmente 

em resposta ao elevado estresse oxidativo. De 

maneira contrária,  mas de forma semelhante 

nos  dois  grupos,  houve  uma  redução  na 

concentração  plasmática  de  zinco,  o  que 

caracterizou  o  quadro  de  hipozincemia  nas 

pacientes estudadas
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